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DISCURSO DO SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO 

EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN 

POR OCASIÃO DO 

QÜINQUAGÉSIMO ANIVERSÁRIO DO PROGRAMA DE BOLSA DE ESTUDOS DA OEA

(Proferido na sessão conjunta do Conselho Permanente e da CEPCIDI,

realizada na sexta-feira, 1º de outubro de 2010)

DISCURSO DO SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO

EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN 

POR OCASIÃO DO 

QÜINQUAGÉSIMO ANIVERSÁRIO DO PROGRAMA DE BOLSA DE ESTUDOS DA OEA

Washington D.C., 1º de outubro de 2010

Embaixador Joaquín Maza, Presidente do Conselho Permanente,

Embaixador Luis Alfonso Hoyos Aristizábal, Presidente da CEPCIDI,

Senhores Representantes Permanentes, 

Senhores Observadores Permanentes,

Senhores Delegados,

Doutora Helga Cuéllar,

Colegas da OEA, 

Senhoras e Senhores,  

Desejo expressar o meu apreço a todos aqueles que aceitaram o convite para comemorar hoje os 50 anos do Programa de Bolsas de Estudo da OEA.  O Secretário-Geral, José Miguel Insulza, pretendia estar conosco esta manhã, mas como talvez os senhores saibam, ele precisou atender outros compromissos. No entanto, permito-me reiterar em seu nome o seu compromisso pessoal e profissional com este Programa. Os senhores podem ter certeza de que as palavras e os compromissos que expressarei aqui me foram por ele transmitidos.

Por meio século, os Estados membros dessa Organização, por meio do seu apoio ao Programa, têm reconhecido a importância da educação, e em especial da educação superior.  Como os senhores podem constatar a partir das estatísticas apresentadas na publicação de comemoração desse evento, quase todos, senão todos os Estados membros, beneficiaram-se de forma significativa do Programa.

Na Organização, muitas mudanças ocorreram no último ano, porém, a contribuição deste Programa para o desenvolvimento social e econômico, bem como para a capacitação nos países do Hemisfério sempre foi reconhecida e, portanto, mantida, ao longo dos últimos 50 anos. Se o Programa não estivesse atingindo o seu propósito, se ele não tivesse lugar na Organização dos Estados Americanos, todos sabemos que ele teria sido encerrado há muito tempo. No entanto, hoje, ouvimos o depoimento daqueles que usufruíram das oportunidades educacionais proporcionadas pelo Programa de Bolsas de Estudo da OEA e sobre o seu valor, comprovando a grande importância do Programa e o seu lugar na Organização dos Estados Americanos.

Há cinco décadas, os 21 Estados membros originais, juntamente com o Secretário-Geral da época, Doutor José Mora, perceberam a necessidade de trabalhar juntos, não apenas para sediar um fórum ou um debate político, mas também para atuar em conjunto sobre as dificuldades concretas de desenvolvimento. Devemos agradecer enormemente àqueles que nos antecederam por terem sido visionários ao lutar pela criação do Programa de Bolsas. Ao escrever sobre o Programa na véspera do seu lançamento, José Mora mencionou que foi necessário grande empenho dos Estados membros para criar o Programa. Hoje, certamente posso dizer, com o conhecimento que temos, que esse grande empenho valeu a pena. 

Em outras ocasiões, declarei existir uma sinergia importante entre democracia e desenvolvimento. Os Estados membros reconheceram isso em 1959 e continuamos a reconhecê-lo hoje.  Ao propiciar acesso à educação superior no Hemisfério, a OEA contribui enormemente para o progresso no que se refere à estabilidade, prosperidade e segurança.

O Programa é motivo de orgulho para mim pois acredito firmemente na importância da educação. A educação é essencial para o desenvolvimento de toda nação. Reconheço, a partir de minha própria experiência, o valor da educação superior, tanto para o indivíduo quanto para a comunidade a qual ele pertence. Sei da importância que pode representar para um estudante o recebimento de ajuda financeira para que ele possa freqüentar a universidade. Sei o que significa ser um aluno que progride nos estudos porque recebe conselhos e diretrizes de pessoas experientes para determinar o programa de aulas e a universidade que mais lhe convenham, e é exatamente isso que a OEA está fazendo.

Sei como é importante contar com instituições de educação universitária de qualidade. Todos sabemos dos benefícios resultantes do estudo no exterior e do compartilhamento transfronteiriço de informações. O Programa de Bolsas de Estudo da OEA oferece exatamente isso: viabiliza o acesso à educação de qualidade para ajudar os cidadãos a melhorar o seu próprio padrão de vida e também o de suas comunidades como um todo.  É assim que a OEA provoca mudanças significativas e diretas nas vidas pessoais de cidadãos comuns, e os depoimentos que escutamos aqui antes comprovam isso.
Hoje, colhemos os benefícios da determinação política e do apoio financeiro dedicados pela OEA à educação superior nos últimos 50 anos. Aonde quer que eu vá, os funcionários do governo e os representantes do setor privado e da sociedade civil vêm contar-me sobre os benefícios obtidos do Programa de Bolsas de Estudo da OEA e o fazem com orgulho e um sorriso no rosto. Isso ocorre em todo o Hemisfério.
Bastam apenas alguns exemplos para demonstrar a importância que o Programa adquiriu ao longo dos anos:

· A diretora de um hospital no Caribe que assumiu a gestão do hospital público mais importante do seu país substituindo um estrangeiro, com a ajuda da OEA

· Um panamenho que adquiriu experiência e conhecimento especializado para ajudar no uso sustentável da água em seu país e na sua região, também com a ajuda da OEA

· Um canadense que estudou o impacto do NAFTA a partir da perspectiva do México e depois compartilhou os resultados da sua pesquisa com os funcionários das relações exteriores do seu país, novamente com a ajuda da OEA 

· Um mexicano que criou a primeira página eletrônica no México; um argentino que ensina aos seus alunos de administração de empresas aquilo que aprendeu no doutorado em Harvard; e um jovem líder da Guiana que colabora com o Ministério de Energia do seu país, tudo isso com a ajuda da OEA

Está claro que a nossa contribuição foi significativa, não apenas para o indivíduo, mas também para o país inteiro. 

Além disso, também muito nos orgulhamos das muitas pessoas que contribuíram para o fortalecimento do Programa de Bolsas de Estudo. Permitam-me apenas mencionar o trabalho do educador Doutor Mario Leyton, vencedor do Prêmio Nacional de Educação 2009 no Chile. O Doutor Leyton recebeu uma bolsa do Programa da OEA em 1960. Após concluir o seu doutorado na Universidade de Chicago, ele retornou ao Chile e, em 1964, iniciou a sua ativa participação nas reformas do sistema educacional em seu país. Sob a sua orientação, pela primeira vez, o Chile garantiu o acesso à educação básica a todas as crianças, independentemente do nível socioeconômico. O papel que o Doutor Leyton desempenhou nessa realização tão importante é realmente inestimável. Mais uma vez está claro o impacto para o país provocado por uma pessoa que teve acesso ao estudo por meio do Programa de Bolsas da OEA. 
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Cinqüenta anos após ter recebido sua bolsa de estudos, o Doutor Leyton voltou à OEA há algumas semanas para atuar como Presidente da Comissão de Seleção de Bolsas de Estudos Acadêmicos e Técnicos. Trata-se de uma demonstração contundente da profunda missão do Programa de Bolsas de Estudo da OEA. O Doutor Leyton devolveu de forma multiplicada o investimento que recebeu dos Estados membros, por meio da OEA. Todos devemos nos orgulhar imensamente do seu trabalho, e do trabalho de tantos outros e, no seu caso específico, do contínuo desejo de ajudar o seu país e o Hemisfério.

Senhoras e senhores, ilustres Embaixadores, sem dúvida alguma este Programa teve enorme impacto no passado, é sumamente relevante para enfrentar os problemas no presente, e continuará sendo um Programa importante no futuro. Assim, em nome do Secretário-Geral Insulza e em meu próprio, posso assegurar aos senhores que o Programa seguirá provocando impactos nas décadas futuras pois prosseguirá com a mesma força e efeito demonstrados nos últimos 50 anos.

Agradeço aos senhores e aproveito para parabenizar e agradecer aos funcionários da OEA chefiados por Marie Levens e aos que os antecederam no Programa não apenas por sua elaboração mas também por tornarem a prestação da educação mais eficiente para os povos das Américas. 

Muito obrigado. 
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